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RESUMO 

Introdução: Nos últimos anos tem se evidenciado a necessidade de implementar novas 
metodologias no ensino, que consigam responder as mudanças tecnológicas, sociais e 
culturais. Neste cenário, as metodologias ativas vêm se destacando ao colocar o 
discente no centro do aprendizado, tornando-o parte integral e essencial desse 
processo. Dentre essas metodologias, está a Aprendizagem Baseada em Problemas. 
Essa metodologia busca o ensino a partir da solução de problemas, mediante análise 
em grupo, utilizando-se de conhecimentos previamente adquiridos, facilitando a 
apreensão do conhecimento e valorização do trabalho em equipe. Objetivo: Relatar a 
experiência de discentes de um curso da área da saúde no desenvolvimento de um 
caso e sua aplicação no formato de uma Aprendizagem Baseada em Problemas. 
Método: Estudo descritivo, tipo relato de experiência, onde se elabora o processo de 
construção desse tipo de aprendizagem e verificação da pertinência da estratégia 
proposta por discentes de um curso da saúde da Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte na disciplina de Teoria Geral das Organizações.  Resultados: Durante a 

criação e execução do caso, os discentes utilizaram diversas técnicas para construir 
ações de enfrentamento ao caso apresentado, como a técnica de Braisntorming, o 
Diagrama de Causa-Efeito, construção de critérios utilizando materiais do Ministério 
da Saúde, consultando profissionais do serviço em busca de estratégias viáveis para 
esses profissionais como forma de validação. Conclusões: O desenvolvimento de um 
caso utilizando as metodologias que integram a Aprendizagem Baseada em Problemas 
propiciou aos envolvidos a experimentação de um processo criativo, rico, centrado no 
conhecimento. A participação dos profissionais das redes de serviços de saúde foi 
fundamental em todas as fases, evidenciando sua potencialidade formadora indo 
desde a academia aos serviços de saúde com aplicabilidade e eficiência.  

Palavras-Chave: Aprendizagem Baseada em Problemas; Práticas Interdisciplinares; 
Educação Superior. 

 

ABSTRACT 

Introduction: In recent years, the need to implement new teaching methodologies that 
can respond to technological, social and cultural changes has been highlighted. In this 
scenario, active methodologies have been standing out by placing the student at the 
center of learning, making it an integral and essential part of this process. Among these 
methodologies is Problem-Based Learning. This methodology seeks to teach from 
problem solving through group analysis, using previously acquired knowledge, 
facilitating the understanding of knowledge and the appreciation of teamwork. 
Objective: Report the experience of health course students in the development of a 
case and its application in the form of Problem-Based Learning. Methods: This is a 
descriptive study, type experience report, which describes the process of building 
Problem-Based Learning and verifying the relevance of the proposed strategy by 
students of health courses of the Federal University of Rio Grande do Norte in the 
discipline of General Theory of Organizations. Results: During the creation and 
execution of the case, the students used various techniques to construct coping actions 
to the case presented, such as the Braisntorming technique, the Cause-Effect Diagram, 
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criteria construction using Ministry of Health materials, consulting professionals of 
the service in search for viable strategies for these professionals as a form of validation. 
Conclusions: The development of a case using the methodologies that integrate 
Problem-Based Learning has enabled those involved to experiment with a creative, 
rich, knowledge-centered process. The participation of professionals in the health 
service networks was essential in all phases, showing their training potential, ranging 
from the academy to health services with applicability and efficiency. 

Keywords: Problem-Based Learning; Interdisciplinary Placement; Education, Higher. 

 

RESUMEN 

Introducción: en los últimos años ha sido necesario implementar nuevas metodologías 
de enseñanza que puedan responder a los cambios tecnológicos, sociales y culturales. 
En este escenario, las metodologías activas se han destacado al colocar al estudiante 
en el centro de aprendizaje, convirtiéndolo en una parte integral y esencial de este 

proceso. Entre estas metodologías se encuentra el Aprendizaje Basado en Problemas. 
Esta metodología busca la enseñanza desde la resolución de problemas hasta el 
análisis grupal, utilizando el conocimiento previamente adquirido, facilitando la 
comprensión del conocimiento y la apreciación del trabajo en equipo. Objetivo: 
Informar la experiencia de los estudiantes de cursos de salud en el desarrollo de un 
caso y su aplicación en el formato de Aprendizaje Basado en Problemas. Método: Este 
es un estudio descriptivo, informe de experiencia tipo, que describe el proceso de 
construcción de Aprendizaje Basado en Problemas y la verificación de la relevancia de 
la estrategia propuesta por estudiantes de cursos de salud en la Universidad Federal 
de Río Grande del Norte en la disciplina de Teoría General de Organizaciones. 
Resultados: Durante la creación y ejecución del caso, los estudiantes utilizaron 
diversas técnicas para construir acciones de afrontamiento al caso presentado, como la 
técnica de Braisntorming, el Diagrama de Causa-Efecto, la construcción de criterios 
utilizando materiales del Ministerio de Salud, la consulta de profesionales del servicio 
en busca de estrategias viables para estos profesionales como forma de validación. 
Conclusiones: El desarrollo de un caso utilizando las metodologías que integran el 
aprendizaje basado en problemas ha permitido a los involucrados experimentar con 
un proceso creativo, rico y centrado en el conocimiento. La participación de 
profesionales en las redes de servicios de salud fue esencial en todas las fases, 
mostrando su potencial de capacitación, desde la academia hasta los servicios de salud 
con aplicabilidad y eficiencia. 
 

Palabras clave: Aprendizaje Basado en Problemas; Prácticas Interdisciplinarias; 
Educación Superior. 
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Introdução 

As Instituições de Ensino Superior historicamente balizaram seu modo de 

operacionalizar o processo de ensino-aprendizagem com base no relatório Flexner 

Medical Education in the United States and Canada – A Report to the Carnegie Foundation 

for the Advancement of Teaching, publicado em 1910 1. Todavia, o que era adequado 

aquele contexto histórico, já não é para a atualidade. Hoje novas tecnologias, pesquisas 

pedagógicas acerca do aprendizado e necessidade de relações horizontais na relação 

docente-discente, coloca-se a veemência de romper o paradigma Flexneriano vigente, 

simbolizado pela conformação das salas de aula onde o docente está a frente dos 

discentes como o objeto central do processo 2,3. 

Por conseguinte, metodologias pautadas na centralidade do discente, no 

estímulo a seu protagonismo e no papel do docente como facilitador mostram-se mais 

coerentes às necessidades sociais vigentes 4.  

Dentre essas metodologias, está a Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP). 

A ABP busca o ensino a partir da solução de problemas, mediante análise em grupo, 

utilizando-se de conhecimentos previamente adquiridos, facilitando a apreensão do 

conhecimento e a valorização do trabalho em equipe. Não obstante, a ABP vem sendo 

amplamente utilizada nos cursos da área da saúde 5,6. 

A ABP tem sua primeira inserção no ensino da saúde na Universidade de 

McMaster no Canadá em 1969, trazendo uma proposta pedagógica sólida, baseando o 

ensino na solução de problemas reais e fictícios, buscando a integração entre os 

discentes e incentivando o pensamento crítico-reflexivo acerca das temáticas 

abordadas 7. 

Desta forma, a ABP integrante da problematização, vai ao encontro do 

preconizado nas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para a formação em saúde, 

buscando viabilizar o trabalho de habilidades atitudinais (análise crítica, reflexiva) e 

relacionais (trabalho em equipes) 8. 

Mediante a potencialidade da ABP, esse trabalho objetiva relatar a experiência 

de discentes de cursos da área da saúde no desenvolvimento de um caso e sua 
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aplicação no formato de uma ABP, na disciplina de Teoria Geral das Organizações, 

oferecida pelo Departamento de Administração da Universidade Federal do Rio 

Grande do Norte-UFRN ao curso de Graduação em Saúde Coletiva. 

 

Método 

Trata-se de estudo descritivo, tipo relato de experiência, onde se descreve o 

processo de construção da ABP e verificação da pertinência da estratégia proposta. O 

intuito é apontar os resultados satisfatórios obtidos, bem como as fragilidades 

identificadas para viabilizar a reprodutibilidade da experiência.  

Contexto 

No primeiro semestre de 2018, foi solicitada, durante a disciplina de Teoria 

Geral das Organizações ofertada aos discentes da Graduação em Saúde Coletiva da 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte-UFRN, a construção de um caso no 

formato de uma ABP. No caso, esta construção constituiu-se em requisito para 

obtenção de nota parcial da terceira unidade. Tal atividade deveria a ser desenvolvida 

em grupo. 

Desta forma, a construção do caso envolveu as seguintes etapas: 

 Brainstorming para selecionar a temática-alvo, bem como a estratégia de abordá-

la.  

 Apresentação da estratégia construída a técnicos da Secretaria Municipal de Saúde 

(SMS) de Natal atuantes como informantes-chave e viabilizando uma validação de 

conteúdo. 

 Oficina para verificação da pertinência do caso construído (análise da pertinência 

da estratégia por meio da vivência da mesma pelo grupo idealizador).  

Para o desenvolvimento das etapas do Brainstorming e da oficina, o grupo, 

composto por seis integrantes, foi dividido em dois. Um grupo ficou responsável pelo 

desenvolvimento do caso e da estratégia de como conduzi-lo e o outro grupo 

vivenciou a oficina para verificar a pertinência da estratégia. 
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O Brainstorming ocorreu em duas reuniões com duração de 1 hora cada. Na 

primeira reunião, o objetivo foi à seleção da temática a partir de critérios: relevância 

social, pertinência para as ações desenvolvidas no contexto do SUS, pertinência do 

tema selecionado frente o perfil epidemiológico vigente, relevância para o campo da 

saúde coletiva e o seu potencial crítico-reflexivo da temática para suscitar trabalhar 

habilidades cognitivas, atitudinais e relacionais.  Desta reunião inicial, participaram 

todos os integrantes do grupo. 

Definida a temática, no caso o rastreamento e prevenção do Vírus do Papiloma 

Humano (HPV), a segundo reunião teve por foco a definição da estratégia. Então, 

procedeu-se o processo de divisão de atividades no grupo, iniciando-se, neste 

momento, a construção do caso problema com participação de alguns membros do 

grupo. Tal construção ocorreu em dois encontros, uma vez que foi preciso desenvolver 

um texto adequado aos critérios estabelecidos pelo grupo, inserir elementos 

pertinentes que viabilizassem a análise crítica-reflexiva do caso conforme os preceitos 

da APB. O grupo deliberou que a análise do caso deveria ser realizada a partir da ótica 

de um Gerente de uma Unidade de Saúde da Família (USF). Isto porque, um dos 

objetivos da graduação em saúde coletiva é viabilizar a formação de sanitaristas com 

habilidades para o exercício da gerência e gestão9. O texto deveria apresentar clareza, 

coerência e coesão, uma vez que a partir da interpretação do mesmo iriam ser 

propostas soluções ao caso problema. Tais soluções deveriam ser baseadas em 

evidências, construídas com auxílio de ferramentas utilizadas no planejamento 

estratégico situacional (Diagrama de Causa-Efeito –Ishikawa- e a Matriz GUT de 

Priorização) e coerente às demandas descritas no caso. 

Definido o caso e como este deveria ser desenvolvido, foi feita a apresentação a 

técnicos da SMS Natal para que verificassem a pertinência e fizessem alterações, caso 

necessário, durante o terceiro encontro do grupo. No caso, foi colocada a pertinência.  

Assim, iniciou-se a etapa de verificação da pertinência da estratégia proposta 

através de uma oficina ocorrida em uma das quatro reuniões do grupo. Desta forma, 

o grupo idealizador se reuniu e acompanhou o processo de verificação da pertinência 

da estratégia proposta mediante a vivência da ABP por outros integrantes do grupo, 
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não envolvidos na idealização e desenvolvimento do caso. Desta forma, a análise do 

caso se deu a partir da construção de um diagrama de causa-efeito, objetivando um 

diagnóstico situacional e a verificação da cadeia causal envolvida na problemática 

descrita no caso. Em seguida, partiu-se para a priorização do problema, dentre os 

identificados na cadeia causal construída com auxílio do diagrama causa-efeito, com 

o auxílio da matriz GUT de priorização. Priorizado o problema, iniciou-se a proposição 

de um plano operativo considerando a análise de viabilidade do plano, bem como o 

momento de avaliação dos resultados alcançados pelo plano mediado pelo uso de 

indicadores. 

O Diagrama de Ishikawa, também conhecido como diagrama de causa-efeito 

ou espinha de peixe, é uma importante ferramenta utilizada para investigação de um 

problema, descrevendo seus agentes causadores e variáveis envolvidas, de acordo 

com suas causas e categorias. Os fatores (causas) são identificados via brainstorming ou 

brainwriting. Esses fatores identificados no processo de geração de ideias devem são 

agrupados por similaridade nas categorias previamente definidas (espinhas 

principais). Desta forma, deve-se analisar o diagrama dando maior ênfase aos fatores 

que aparecem em mais de uma categoria 10.  

Por sua vez, a Matriz GUT visa definir prioridades por meio da utilização de 

critérios predefinidos tais como: gravidade, urgência e tendência do fenômeno ao qual 

se aplica (11). Para tanto, a matriz utiliza a seguinte sistemática: 1-Classifica as 

prioridades através de critério de pontuação de 1 a 5; 2- Aqueles problemas com 

maiores pontuações deverão ser combatidos prioritariamente para melhoria do 

processo de trabalho; 3-A maior pontuação é 125 (5x5x5 - notas máximas atribuídas 

aos 03 critérios), enquanto a menor é (1x 1x1). Tais ferramentas são características do 

Planejamento Estratégico Situacional (PES) que pressupõe constante adaptação para 

cada situação concreta onde é aplicado, dividindo-se em quatro momentos, 

explicativo; descrição do problema, afastando-se nesse momento ambiguidades, 

normativo; elaboração das ações para o enfrentamento dos nós críticos, estratégico: 

análise da viabilidade do plano, com a definição de responsáveis e estabelecimento de 

prazos iniciais e tático-operacional; momento dedicado à execução do plano, avaliação 

e prestação de contas 12. 
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Assim, os resultados deste relato referem-se a este processo de construção e 

verificação da pertinência da estratégia construída para uma atividade baseada no 

método da ABP, perpassando os momentos do Planejamento Estratégico.  

 

Resultados  

O Caso 

“O falecimento de uma jovem de 26 anos, mãe de dois filhos, após anos de luta 

contra um câncer de colo do útero, descoberto há três anos em estado avançado, 

levantou novos questionamentos. 

A investigação do óbito realizada pela Vigilância Epidemiológica municipal de 

Várzea Feliz evidenciou que a jovem era frequentadora assídua da Unidade de 

Saúde da Família (USF) de seu bairro e antes de ser diagnosticada com a doença 

havia reportada queixas, por diversas vezes, aos profissionais da Equipe de Saúde 

da Família (ESF) que a atendia. Neste sentido, relatos de amigos e parentes afirmam 

e confiram que a jovem queixava-se constantemente de dores ao urinar, 

aparecimento constante de sangue em sua urina, corrimento sanguinolento vaginal, 

além de fortes dores nas pernas, quadris e costas.  Além disso, a perda de peso era 

notória.  Todavia, mesmo diante dos sintomas, o diagnóstico só foi obtido quando 

foi encaminhada para a capital do estado e foi possível realizar uma série de exames. 

Ainda, segundo relatos de familiares, durante esse período a usuária recebeu 

diferentes diagnósticos dos médicos da cidade onde mora, incluindo anemia e 

virose. Sendo assim, diversos tratamentos foram indicados, mas nenhum conseguiu 

resolver o problema.  Apesar de apresentar momentos de melhora por uns dias, logo 

voltava a apresentar os mesmos sintomas. A irmã da jovem relata que ela não foi a 

primeira da família diagnosticado com esse tipo de neoplasia.  A mãe, a tia (paterna) 

e uma prima (paterna) receberam o mesmo diagnóstico. 

O município apresenta dificuldades orçamentárias e também relacionadas à oferta 

de serviços: ausência de insumos básicos, Recursos Humanos insuficientes, Equipe 

da Estratégia Saúde da Família incompleta (desassistida de médico) o que tem 

dificultado o trabalho das unidades. 
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Por ser um município de pequeno porte, possuindo 4.800 habitantes, serviços de 

média e alta-complexidade não são oferecidos à população, que necessitam se 

deslocar até a capital do estado, localizada a 210 km para ter acesso a esses serviços”. 

Fonte: autores (2018) 

As conversas desenvolvidas com os profissionais do serviço serviram como 

base para a organização das estratégias e orientação para definição de um ponto de 

partida. 

O grupo de análise construiu um quadro de metas utilizando o brainstorming 

(Quadro 1), e um diagrama de Ishikawa (Figura 1) apontando as possíveis causas 

relacionadas aos problemas descritos e elaborou critérios para as ações utilizando 

informações retiradas de documento oficial do Ministério da Saúde13 que abordam a 

temática do HPV (Quadro 2). 

Quadro 1: Quadro de metas após discussão. 

A. Realizar preventivo anualmente em toda mulher na faixa etária de 25 a 64 
anos atendida nas USF; 

B. Realizar a vacinação de 100% do público alvo; 
C. Realizar vacinação de 100% do grupo prioritário; 
D. Realizar acompanhamento da população com vacinação iniciada para 

realização do esquema correto de vacinação 
E. Dar seguimento correto aos casos diagnosticados de lesões 

Fonte: Autores, 2018. 

Durante a análise do caso, além das consultas ao Manual de vacinas do 

Ministério da Saúde, profissionais do serviço foram consultados para ajudarem na 

construção de um método de enfrentamento que pudesse coadunar ações de 

profissionais da Atenção Primária à Saúde e Média Complexidade. 
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Figura 1: Diagrama de Ishikawa elaborado de acordo com a definição do problema 

prioritário identificado pelo grupo de análise do ABP. 

Fonte: Autores, 2018. 

 

 

Quadro 2: Critérios, exceções e esclarecimentos com base nas orientações do 

Manual de Normas e Procedimentos para Vacinação, 2014 do Ministério da Saúde. 

Definição do critério. Exceções Esclarecimentos 

Toda mulher na faixa etárias de 25 a 

64 anos atendidas nas USF deve 

realizar preventivo anualmente. 

1. Mulheres com 

lesão de baixo grau. 

2. HPV positivo. 

3. HIV positivo. 

Mulheres com lesão de baixo nível ou HPV 

positivo devem realizar o exame semestralmente 

para acompanhamento da lesão 13 

Mulheres com HIV positivo devem realizar o 

exame semestralmente no primeiro ano, e se 

resultados normais (ausência de lesão) manter 

segmento anual13. 

 
 

 

Insuficiência de 

profissionais 

especialistas na rede. 

Não realização de preventivo 

Ausência de laboratório com citologista  

Predominância do Modelo Sanitarista 

campanhista 

Falta de acessibilidade às 

ações 

Rastreamento precoce prejudicado 

Elevação da exposição a 

fatores de riscos 

Baixa escolaridade 

Falta de encaminhamento das lesões 

de alto grau para colposcopia 

Modelo de atenção focado na cura e 

não na prevenção da doença 

Falha na educação      

em saúde 

Recurso Humanos/Estrutura 

Alta incidência de 

Câncer do Colo 

Uterino 

 

Organização 

Processo 

Usuários 

Baixa adesão às ações/programas 

desenvolvidas pelos Serviços de 

Saúde 

Insuficiência de RH 

Horário de funcionamento das 

UBS e USF. 

Profissionais desqualificados 

Áreas descobertas 

Demora na entrega do resultado do 

preventivo 

Formação deficiente 

Falta de investimento em RH 

Ausência de capacitação 

Falta de motivação dos 

usuários 

Falta de acesso às ações 

Ausência de mapeamento da área para 

identificação da população-alvo do 

preventivo 

Seguimento inadequado 

das lesões de alto grau 

Não acolhimento da demanda 

espontânea 

Deficiência na pactuação 

de serviços. 

Baixo nível socioeconômico 
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Toda menina entre 9 e 14 anos e 

meninos de 12 a 13 anos devem ser 

vacinados contra HPV. 

1. Gestantes. 

2. Pessoas com 

Hipersensibilidade ao 

princípio ativo da 

vacina. 

A vacina não é recomendada para gestantes e 

pessoas com Hipersensibilidade aos princípios 

ativos da vacina, pois ainda não houve teste da 

vacina nessa população específica 13. 

Toda pessoa de grupos prioritários* 

deve ser vacinada contra HPV. 

1. Gestantes. 

2. Pessoas com 

Hipersensibilidade ao 

princípio ativo da 

vacina. 

A vacina não é recomendada para gestantes e 

pessoas com Hipersensibilidade aos princípios 

ativos da vacina, pois ainda não houve teste da 

vacina nessa população específica 13. 

*Grupos prioritários para a vacinação do HPV são: 

pessoa vivendo com HIV e pessoas em tratamento 

de Neoplasias de 9 a 26 anos de ambos os sexos 13. 

Toda população com vacinação 

iniciada contra HPV deve ser 

acompanhada para realização do 

esquema correto* de vacinação. 

1. Gestantes. 

2. Pessoas com 

Hipersensibilidade ao 

princípio ativo da 

vacina. 

A vacina não é recomendada para gestantes e 

pessoas com Hipersensibilidade aos princípios 

ativos da vacina, pois ainda não houve teste da 

vacina nessa população específica 13. 

*Esquema correto: 2 doses para população sem 

grau de vulnerabilidade e 3 doses para grupos 

vulneráveis, HIV positivo e em tratamento de 

Neoplasias 13. 

Todos os casos diagnosticados de 

lesões devem ser encaminhados 

(seguimento adequado*) de forma 

adequada para tratamento. 

- *Segmento adequado: Após diagnostico de lesão 

existente, o usuário (a) deve ser encaminhado para 

médico especialista para início de tratamento 13. 

Fonte: Autores, 2018. 

Discussão 

A utilização de metodologias ativas no ensino da saúde é algo bem difundido e 

vem ganhando legitimidade crescente a cada ano. Porém a metodologia tradicional de 

aprendizado baseado na aplicação de avaliações objetivas e discursivas ainda é 

predominante no sistema de ensino brasileiro 5,14,15. 

 Todavia, esforços devem ser continuamente implementados para ruptura da 

educação tradicional. A aplicação da metodologia da ABP estimula o pensamento 

crítico, o trabalho em equipe e a análise das capacidades do grupo, impulsionando o 

discente a recorrer a suas habilidades e conhecimentos prévios, buscar novas 
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informações e ressignificar elaborações sobres os fenômenos estudados, construindo 

uma aprendizagem ativa, contextualizada a realidade 16,17. 

Experiência exitosa com a ABP tem sido divulgada, aumentando sua 

visibilidade e utilização, tanto nos cursos de graduação da saúde 5,7,18 e de outras áreas 

do conhecimento como Engenharia da Produção 19, Arquitetura e Urbanismo 20, e 

Administração 21. 

O emprego desse método como forma de avaliação traz significativas 

contribuições, não apenas no campo acadêmico, mas também no pessoal e profissional 

do estudante 22. Isto porque a ABP envolve o processo de negociação de diferentes 

interesses do grupo, deliberação de consenso, divisão de atividades do grupo com base 

nas habilidades de cada membro para ser atingido o objetivo e, neste processo, 

comporta habilidades de liderança.  

A ABP, assim como qualquer método, necessita de uma avaliação a fim de uma 

melhoria contínua de sua aplicabilidade.  Existem cenários diversos de aprendizado e 

cada um tem suas peculiaridades 23. Entretanto, independente dos contextos há 

recursos essenciais para a ABP: instrutores conhecedores do método para instigar o 

espírito crítico e investigativo dos participantes; parceria com profissionais atuantes 

nos serviços de saúde para auxiliarem na avaliação da pertinência dos casos, bem 

como na viabilidade das estratégias de intervenção aventadas pelos participantes. 

No estudo vigente identificamos fragilidades relacionadas a não captação das 

percepções dos participantes do ABP acerca das contribuições do método para seu 

aprendizado, bem como a não inclusão de informações no caso necessárias a análise 

de viabilidade do plano operativo proposto. 

Em relação a não captação das percepções, optou-se verificar a adequação da 

proposta construída e pertinência das ferramentas utilizadas no processo; o Ishikawa 

e matriz GUT, bem como o plano operativo proposto. Quanto a não inclusão de 

informações, ao observar as estratégias propostas de vacinar todas as meninas e 

meninos na idade alvo da vacina de prevenção ao HPV, seria necessário o quantitativo 

desta população para análise de viabilidade do plano. Inclusive, em relação ao plano, 

houve ausência de informações de quais ações a serem desenvolvidas para contemplar 
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os critérios propostos e assim, atingir as metas discriminadas. Com isto, o momento 

estratégico do planejamento poderia ter sido mais detalhado pelos participantes. 

Por sua vez, analisando as potencialidades da experiência descrita, destaca-se a 

proatividade dos discentes que desenvolveram a ABP. Ressalte-se que o relato indica 

o desfecho de uma atividade avaliativa de uma Instituição de Ensino Superior e infere-

se sobre a concretização da articulação da tríade ensino-extensão-pesquisa. No caso, a 

extensão ocorre com a inclusão de profissionais da Secretaria de Saúde atuantes como 

informantes-chave. Ao considerar a dialética do processo ensino-aprendizagem pode-

se inferir uma contribuição social com os serviços de saúde. Por sua vez, o 

desenvolvimento deste relato materializa a perspectiva da pesquisa. 

Para além desses pontos, a experiência da ABP foi positiva, uma vez que houve 

adequada condução do método e o Diagrama de Ishikawa produzido reflete o 

processo de análise crítica dos discentes participantes. O momento explicativo do 

planejamento onde é realizada uma análise da realidade apresentada, para identificar 

problemas, priorizar e discutir a cadeia causal relacionada a este problema exige o 

exercício de importantes habilidades intelectuais e técnicas. Assim, há uma 

mobilização de teoria-prática aplicada, essencial a aprendizagem significativa e 

libertadora.  

A observação detalhada do Diagrama de Ishikawa permite a inferência do quão 

produtivo foi o processo de discussão do brainstorming. No caso, as causas estão 

relacionadas a diferentes níveis de complexidade, desde questões mais distais como 

predominância do modelo sanitarista campanhista as mais proximais, como ausência 

de capacitação observando o grupo Recursos Humano/Estrutura, fator apontado pela 

literatura como importante na qualidade dos serviços ofertados 24. 

Quanto aos grupos presentes no Ishikawa (Processo, usuários, organização, 

recursos) há uma evidente apreensão sobre os diferentes grupos de variáveis que 

influenciam nas problemáticas que acometem os serviços de saúde. Deste modo, a 

ferramenta construída per si denota a efetividade da ABP na presente experiência. 

Por fim, quanto ao momento normativo do planejamento onde é colocado a 

situação desejada, esta foi claramente definida analisando as metas do quadro 1. 
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Assim, indica-se a reprodução da experiência diante dos bons resultados 

apresentados, sobretudo, buscando implementar as questões aqui identificadas como 

fragilidades e incluir nas discussões a orientação familiar. Desta forma, deve-se 

fornecer mais informações sobre o município, estimular o desenvolvimento de um 

plano operativo baseado no método do 5W 2H. 

Conclusões  

O desenvolvimento de um caso utilizando as metodologias que integram a ABP 

propiciou aos envolvidos a experimentação de um processo criativo, rico e centrado 

no conhecimento partilhado pelos membros da equipe, ajudando a despertar um olhar 

mais aguçado sobre o problema e refletindo de forma construtiva sobre como é 

enfrentar as dificuldades relacionadas a execuções de ações nos serviços de saúde. 

A participação de profissionais dos serviços do SUS nas diversas fases de 

elaboração e execução do ABP se mostrou de extrema importância, pois a partir de 

seus olhares a experiência pode ser mais balizada pelas reais dificuldades enfrentadas 

no dia-a-dia dos serviços públicos. 

 No tocante a interação com serviço, para o ensino ficou evidenciado o 

diferencial no processo formativo para a saúde, com as inter-relações e as interlocuções 

que surgem do estreitamento dessa relação. Assim, com as atividades vivenciadas nos 

cenários de práticas pôde-se mobilizar a interação da teoria e a pratica junto aos 

processos de trabalho na saúde.  

Diante desse contexto, fica evidente que a ABP possui um amplo campo de 

utilização, podendo ser utilizado não somente para ensino de futuros profissionais, 

mas nos próprios serviços de saúde como metodologia de educação continuada para 

seus profissionais e de educação popular em saúde para seus usuários.  
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